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Capítulo 1


	O Amor Pelos Animais



	 


	 


	Muito do que as pessoas carregam em sua essência e disseminam na sociedade são incorporadas em seu âmago pelos ensinamentos e exemplos de seus pais.


	Agradeço aos meus por me ensinarem a amar e respeitar os animais, e tento sempre transmitir isso aos meus filhos. Com certeza, alguns os amam mais e outros menos. O importante é respeitar e ter a consciência de que eles são seres indefesos, que dependem do amor e da bondade humana para sobreviverem.


	O ser humano é mesmo muito eclético, tem gente que gosta e se dedica mais aos idosos; outros, às crianças; outros, às plantas; outros, aos animais; e por aí vai. Problema nenhum nisso, o que importa é termos empatia e respeito com todos os seres vivos.


	Já dizia o filósofo alemão Arthur Schopenhauer, no século XIX – “A compaixão pelos animais está intimamente ligada à bondade de caráter, e quem é cruel com os animais não pode ser um bom homem”.


	Minha mãe sempre gostou muito de animais de estimação e, ininterruptamente, estávamos com a casa cheia deles. Acredito que ela tenha sido muito responsável por todo esse meu amor, pois plantou essa sementinha em mim e eu a cultivo até os dias de hoje.


	Eu sou tão apaixonada por animais, que, juro, tenho dó de matar formiga, sapo, até mesmo morcego, prefiro espantá-los a matá-los. Às vezes me pego brigando com meus filhos porque eles prenderam uma formiga em um vidro ou porque eles mataram uma centopeia. Ou ainda, saio feito uma louca atrás das minhas gatinhas quando apanham algum passarinho ou borboleta. Já cheguei ao cúmulo de pegar um pássaro que havia sido abocanhado pelo meu cachorro, passar pomada no machucado e soltar em uma árvore. Não sei se ele sobreviveu, mas que eu fiquei com o coração menos apertado, eu fiquei.


	Por mais que seja a lei natural, caça e caçador, cadeia alimentar, instinto animal, ou seja lá o que for, sinto a agonia dos animais, imagino o seu sofrimento e tenho dó, não consigo apenas aceitar que seja natural. É surreal.


	Desde criança, recordo-me de estar sempre rodeada de animais de estimação. Em minha casa, sempre tivemos cachorros, gatos, coelhos, até mesmo codornas, sabem? Aquelas aves pequenas, que colocam ovinhos deliciosos que enfeitam as saladas?


	Meu primeiro animalzinho do qual tenho lembranças, era um cachorrinho preto e branco, da raça “fox paulistinha”, chamado Bidu. Eu deveria ter uns 3 ou 4 anos e lembro-me vagamente dele, mas minha mãe conta que era extremamente zeloso, companheiro e carinhoso comigo.


	[image: Image]


	Figura 1: Meu Bidu.


	 


	Um dia, acidentalmente, um carro atropelou o meu Bidu e ele partiu para o céu dos animais. A partir de então, outros e outros anjinhos de quatro patas habitaram minha casa. Talvez tenha sido aí, o despertar desse meu afeto pelos animais.


	Lembro de uma passagem de quando criança, que chega a ser engraçada: minha irmã e eu éramos muito pequenas, ela ainda usava fraldas e chupava chupetas. Estávamos, no início da noite, brincando no quintal, quando avistei um vagalume que havia caído em uma piscina que tínhamos em casa. Falei para minha mãe que ele estava se afogando e, com muito esforço, abaixei-me para salvá-lo, o retirei da água e o coloquei no chão.


	Imaginem! Todo aquele cuidado de secar o bichinho e observar se ele iria se salvar.


	Minha irmã, que ainda não tinha muita noção do que era certo e errado, aproximou-se, na maior inocência e naturalidade, olhou o vagalume ali, ainda tentando se recuperar e falou:


	— Um bichinho!


	Mas, mais do que depressa e sem pestanejar, ela o esmagou com o sapato.


	Pensem! Eu havia feito tanto esforço, tinha alimentado tanta esperança em salvá-lo e ela simplesmente o abate daquela forma? Um absurdo!


	Eu chorei tanto, foi tão doído, que parecia que era um animal de estimação. Ali, naquele momento, minha mãe fala que já dava para ver essa minha forte ligação com os animais.


	E, no entra e sai de bichinhos em casa durante minha infância, tivemos 2 cachorrinhos pinschers, chamados Floquinho e Franjinha. Floquinho era o meu xodó, mas tinha um problema sério com mau cheiro. Não tinha banho que o deixasse cheiroso, ele acabava de tomar banho e dois minutos depois já estava fedido novamente. Era incrível. Deveria ser algum problema de pele ou algo assim, não sei.
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	Figura 2: Floquinho (marrom), Franjinha (preta).


	 


	Porém, esses viveram por muito tempo. Floquinho morreu aos 13 anos por problemas cardíacos e Franjinha aos 12, devido a várias enfermidades.


	Além dos dois, tivemos vários gatos e gatas procriando, filhotes para serem doados, um casal de coelhos que também davam ninhadas constantemente e aquela bagunça toda. Mas, no meio disso tudo, um gato era especial: o Juca.


	Ah, o Juca! Meu inesquecível Juca!
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	Figura 3: Juca - meu algodão doce vesgo.


	 


	Ganhei de uma colega de escola quando eu estava com 11 anos. Pensem um gatinho fofinho, daqueles de propaganda de ração, branquinho de olhos azuis, parecia um algodão-doce. E, vesgo.


	Isso mesmo, vesgo!


	Ele era o gato mais charmoso do mundo com aquela sua vesguice, mas tinha uma séria crise de identidade, pois não sabia se era um gato ou um cachorro. Onde já se viu, um gato correr para o portão quando a campainha tocava? Um gato que não miava e ficava olhando para a maçaneta da porta esperando que abríssemos para ele? Um gato que corria atrás do carro quando chegávamos em casa e ele estava dando suas voltinhas na rua?


	Ele era sensacional! O Juca era minha companhia em período integral.


	Quando cheguei à adolescência e tive que estudar para as provas de vestibular, eu ficava debruçada quase o dia todo em cima de uma escrivaninha e quem era meu fiel escudeiro?


	Lá estava ele, deitado em cima dos meus cadernos e apostilas, que para virar uma página, eu tinha que empurrar o folgado para conseguir meu intento. Era quase que um “clipes” em minhas folhas. Meu pai sempre brincava que, de tanto o gato estudar, era capaz dele passar no vestibular e eu não.


	Quem o conhecia, não tinha como não se apaixonar por ele. E quem o conheceu, jamais o esqueceu.


	Um certo dia, ouvimos um miado forte vindo debaixo de uma estante e de lá saiu o Juca. Ficamos sem entender o que havia acontecido, ele se encolheu em um canto e lá ficou. Ele não tinha feridas, não havia machucado as patas, não apresentava nada que pudesse nos dar algum indício de que algo mais grave teria acontecido.


	Naquela época, passávamos por uma dificuldade financeira muito grave, não tínhamos dinheiro nem para manter as necessidades básicas direito e, por isso, seria inviável levá-lo a alguma clínica veterinária de emergência.


	O dia se passou e um novo amanheceu. O Juca acordou pior. Ele babava e estava descadeirado. Minha mãe resolveu arrastar o armário para ver o que poderia encontrar, e lá estava ele: um escorpião amarelo, morto.
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